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Caminho da Capacitação: holambrenses concluem cursos 
gratuitos de qualificação profissional 

24 holambrenses 
concluíram esta sema-
na os cursos gratuitos 
de qualificação profis-
sional oferecidos pelo 
programa Caminho da 
Capacitação, do Gov-
erno do Estado. As au-
las foram realizadas 
entre os dias 9 e 24 de 
junho em uma carreta 
adaptada, estacionada 
ao lado do Teatro Mu-
nicipal Franciscus Jo-
hannes Eltink. 

O espaço funcionou 
como uma sala de aula 
móvel, que conta com 
infraestrutura comple-
ta para o ensino teóri-
co e prático dos cursos 
de Auxiliar de Cozinha 
e Gastronomia com 
Reaproveitamento de 
Alimentos, em 3 tur-
mas. A cerimônia de 
formatura dos alunos 
será realizada neste 
sábado, dia 28, às 15h, 
no Teatro Municipal 
Dona Zenaide, em Jag-
uariúna. 

A Prefeitura de Hol-
ambra inicia em 1º de 
julho um processo de 
atualização cadastral 
do Cartão Cidadão, me-
dida necessária e que 
deverá abranger todos 
os moradores.

A ação poderá ser 
realizada presencial-
mente ou pela internet 
e tem como principais 
objetivos garantir que 
os dados dos cidadãos 
estejam em dia para 
que possam continuar a 
usufruir dos benefícios 

oferecidos pela gestão 
m u n i c i p a l ,  a l é m  d e 
c e n t r a l i z a r  e  m o d -
ernizar o acesso aos 
serviços e fortalecer 
a comunicação direta 
entre a administração 
e a população. 

O Departamento 
Municipal de Turismo 
e Cultura receberá até 
a próxima segunda-
-feira, dia 30 de junho, 
indicações de entida-
des, instituições e se-
tores representativos 

do turismo local para 
composição da nova 
diretoria do Conselho 
Municipal de Turismo, 
o COMTUR, com ativi-
dade no biênio de 2025 
e 2026.

O COMTUR é o ór-

gão responsável pela 
Política Municipal de 
Turismo e reúne mem-
bros tanto do Poder 
Público quanto da So-
ciedade Civil com o 
objetivo de alavancar o 
setor em âmbito local. 
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Prefeitura inicia atualização cadastral 
obrigatória do Cartão Cidadão em 1º de julho

“Portas abertas” ao conhecimento: 180 estudantes 
da rede pública municipal aprendem sobre o 

funcionamento da ETA Tulipas

30ª Hortitec em Holambra 
trouxe inovação e 
sustentabilidade

COMTUR recebe indicações para eleição 
de novos integrantes até dia 30
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A  3 0 ª  H o r t i t e c , 
principal exposição 
técnica de horticultu-
ra, cultivo protegido 
e culturas intensivas 
da América Latina, 
chega ao seu último 
dia nesta sexta feira 

(27)  no Parque da 
Expoflora, em Hol-
ambra. Com 520 em-
presas participantes e 
estimativa de 32 mil 
visitantes, a feira pro-
mete movimentar cer-
ca de R$ 600 milhões 

em negócios .  Com 
destaque às últimas 
inovações, a Hortitec 
apresenta tecnologias 
para otimizar a pro-
dução, reduzir perdas 
e assegurar a quali-
dade dos alimentos. 

Holambra terá mês de férias recheado 
de atrações pra todas as idades
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Julho está chegan-
do e, com ele, muita 
diversão para todas 
as idades em extensa 
programação de férias 
em Holambra, com at-
rações entre os dias 5 e 
27 por toda a cidade. As 
atividades começam no 

dia 5 com uma edição do 
Circuito Safari Aventu-
ra Credicitrus, realiza-
da pelo SICOOB (Siste-
ma de Cooperativas de 
Crédito do Brasil), que 
contará com um des-
file animado, muitas 
brincadeiras e teatro. 

A atração acontecerá no 
Moinho Povos Unidos, 
a partir das 16h, com 
entrada gratuita. No 
dia 12 comemora-se o 
aniversário de 17 anos 
do Moinho Povos Uni-
dos, o maior moinho da 
América Latina. 
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Artigos

É mais barato ser resiliente

Viagem com pets: o que você precisa 
saber antes de sair de casa

Etanol 30%: mais economia e 
independência para o brasil

*José Renato Nalini

Resiliência é a pa-
lavra de ordem para 
todas as cidades nes-
ta era de grave crise 
c l imática.  É preciso 
adaptar as cidades para 
o enfrentamento dos 
fenômenos extremos, 
já que a fase de miti-
gação deixou de ser su-
ficiente, diante da mag-
nitude dos fenômenos 
extremos. 

Sem uma política 
séria e consistente de 
preservação do ambi-
ente natural,  haverá 
irrefreável destruição 
de ecossistemas. Isso 

vai reduzir ou mesmo 
exterminar  serviços 
a m b i e n t a i s  s e m  o s 
quais não há a menor 
possibilidade de vida 
digna. Purificação da 
água, controle de en-
chentes, prevenção a 
inundações e  alaga-
mentos, atenuação da 
temperatura para evi-
tar as assassinas ondas 
de calor, que matam si-
lenciosa, mas bastante 
eficazmente.

Paga-se  caro por 
não seguir a nature-
za. De acordo com o 
WWF, a substituição 
de serviços ambientais 
por infraestrutura ar-

tificial custará de dez 
a vinte vezes mais. Está 
comprovado que para 
cada real investido em 
sustentabilidade, evi-
tar-se-á um gasto de 
três a cinco reais em 
virtude dos desastres 
que não são naturais, 
senão consequência de 
nossa incúria. Também 
haverá custos para a 
saúde pública e para a 
infraestrutura urbana.

Se as cidades tei-
marem no desconhec-
imento dos males ger-
ados pelo excesso de 
resíduo sólido e não 
t iverem a coleta se-
let iva como polí t ica 

pública efetiva, além 
do  reaprovei tamen-
to do que é descarta-
do, o custo do manejo 
de lixo será cinquenta 
por cento maior, dev-
ido ao investimento 
em soluções que não 
são as ideais, como os 
aterros sanitários ou o 
transporte para locais 
distantes,  diante da 
inexistência de lugares 
adequados nas proxim-
idades da área urbana.

A c r e s c e n t e - s e 
que cada tonelada de 
resíduo encaminhada 
a aterro sem adequado 
tratamento,  onera o 

custo médio adicional a 
duzentos reais por ton-
elada, considerado o 
transporte, a operação 
e o impacto ambiental.

De igual forma, sem 
drenagem urbana sus-
tentável e proteção de 
mananciais, os custos 
associados a enchentes 
serão muito maiores. 
E o pior: vidas estarão 
ameaçadas. Isso sem 
falar nos custos de re-
construção e reparo do 
patrimônio lesado por 
enchentes. 

São apenas algu-
mas observações para 
mostrar que é muito 

mais barato adaptar a 
cidade para o enfrenta-
mento dos fenômenos 
extremos do que deixar 
que  as  coisas  acon-
teçam como tem sido 
até hoje. Deu para con-
vencer que resi l iên-
cia é uma política hu-
manitária que tem de 
ser encarada de frente 
e de forma resoluta?

*José Renato Nalini 
é  Reitor  da UNIRE-
GISTRAL, docente da 
Pós-graduação da UNI-
NOVE e Secretário-Ex-
ecutivo das Mudanças 
Climáticas de São Pau-
lo. 

*Por Matheus Lai-
ola

Com a chegada das 
férias e feriados pro-
longados, muita gente 
começa a planejar via-
gens. E, claro, surge 
aquela dúvida impor-
tante: posso levar meu 
pet comigo? A resposta 
é sim! Mas levar seu 
amigo de quatro patas 
exige mais do que só 
vontade, exige plane-
jamento, responsabil-
idade e cuidado. Uma 
viagem mal preparada 
pode causar estresse, 
riscos à saúde e até ac-
identes.

Por isso, antes de 
a r r u m a r  a s  m a l a s , 
preste  atenção nes-
sas orientações para 
garantir que o trajeto 
seja seguro e tranquilo, 

tanto para você quanto 
para o seu pet.

Antes de qualquer 
viagem, leve seu animal 
ao veterinário. É im-
portante confirmar se 
todas as vacinas estão 
em dia, se o vermífugo 
foi administrado recen-
temente e se o pet está 
saudável para enfren-
tar o deslocamento.

Peça também um 
atestado de saúde, ele 
pode ser exigido em 
v i a g e n s  d e  ô n i b u s , 
avião ou até em algu-
mas hospedagens pet 
friendly. Outra dica es-
sencial: identifique seu 
pet com uma plaquinha 
na coleira com nome 
e telefone de contato. 
Em caso de perda, essa 
informação pode ser a 
chave para trazê-lo de 
volta com segurança.

No carro, seu pet 

nunca deve viajar solto. 
Use uma caixa de trans-
porte apropriada ou um 
cinto de segurança es-
pecífico para animais. 
Isso evita acidentes, 
garante a proteção dele 
e de todos no veículo, 
além de evitar multas. 
Durante o trajeto, pare 
a cada duas horas para 
que ele possa fazer as 
necessidades,  beber 
água e esticar o corpo. 
Evite alimentá-lo logo 
antes de sair para não 
causar enjoo.

Em viagens de ôni-
bus, as empresas geral-
mente exigem caixa de 
transporte adequada, 
atestado de saúde e, 
em alguns casos, co-
bram taxa extra. As re-
gras variam conforme 
a viação, então sempre 
confirme com anteced-

ência.
Se a viagem for de 

avião, o planejamento 
deve ser ainda mais 
cuidadoso.  As  com-
panhias  têm l imites 
de peso, dimensões e 
exigem documentação 
específica. Dependen-
do do porte do animal 
e da empresa, ele pode 
viajar na cabine ou no 
compartimento de car-
ga (estamos trabalhan-
do muito no Congresso 
Nacional para que o 
nosso pet viaje somente 
na cabine). Pesquise 
com bastante anteced-
ência e nunca impro-
vise.

Nós estamos conse-
guindo aprovar no Con-
gresso Nacional a Lei 
Joca- o nome foi dado 
em homenagem a um 
cachorro que morreu 

em abril do ano passa-
do, durante um voo.

A “Lei Joca” quer 
tornar obrigatório o 
transporte de animais 
em voos dentro do Bra-
sil e queremos que to-
dos vão nas cabines 
(nada de ir  no com-
partimento de carga). 
Fique de olho, pois esse 
debate continua!

U m  a n i m a l  n ã o 
é uma bagagem. Ele 
sente medo, calor, fome 
e desconforto, e cabe a 
você garantir que a ex-
periência seja segura. 
Com planejamento e 
cuidado,  v iajar  com 
seu pet pode ser um 
momento inesquecível 
para ambos. 

Assim como você, 
seu pet também precisa 
de uma mala com itens 
essenciais para a via-
gem: ração e petiscos 

de costume (mudanças 
na alimentação podem 
causar problemas intes-
tinais), potes de água e 
comida, remédios, caso 
ele faça uso contínuo, 
brinquedos favoritos, 
cama ou manta (isso 
ajuda a reduzir o es-
tresse), sacos higiêni-
cos e produtos de lim-
peza, para manter tudo 
em ordem. 

Mas lembre-se: se 
não puder garantir o 
bem-estar dele durante 
toda a viagem, o mais 
responsável é deixá-lo 
aos cuidados de alguém 
de confiança ou de um 
hotel especializado.

Até a próxima se-
mana!

*Matheus Laiola, 
Deputado Federal  e 
Delegado de Pol íc ia 
Civil do Paraná

O aumento da mistura 
obrigatória de etanol ani-
dro na gasolina de 27,5% 
para 30%, aprovado nesta 
terça-feira (25) pelo Con-
selho Nacional de Política 
Energética (CNPE), marca 
um passo estratégico rumo 
à segurança energética do 
Brasil. A medida, que passa 
a valer em 1º de agosto de 
2025, também eleva o per-
centual de biodiesel no die-
sel, de 14% para 15%. Em 
um cenário internacional 
de instabilidade, agravado 
por tensões geopolíticas 
como o conflito entre Irã e 
Israel — que pode impactar 
diretamente a oferta e o 
preço do petróleo —, o Bra-
sil avança para proteger seu 
mercado interno e o bolso 
dos consumidores.

O aumento da mistura 
de etanol anidro na gasolina 
foi aprovada pela Câmara 
dos Deputados, com rela-
toria do deputado federal 
Arnaldo Jardim, presente 
ao evento, que disse em 
seu discurso: “Essa medida 
coloca o Brasil na vanguar-
da da transição energética, 
fortalece nossa soberania 
e é importante ressaltar, 
a produção de etanol não 
compete com a produção 
de alimentos, ao contrário 
há forte sinergia na pro-
dução”.

A principal justifica-
tiva do governo federal é 
diminuir a dependência 

de combustíveis fósseis 
importados, que tornam o 
país vulnerável a flutuações 
cambiais e decisões inter-
nacionais. Com o aumento 
da mistura de etanol, espe-
ra-se reduzir em até 760 
milhões de litros por ano 
a importação de gasolina 
tipo A, transformando esse 
volume em produção e con-
sumo nacional. Além disso, 
estima-se uma redução 
imediata de até R$?0,13 
por litro no preço da gas-
olina, resultado direto da 
maior participação de um 
produto nacional, com 
menor tributação e custo 
logístico.

Mas os benefícios vão 
muito além do preço nas 
bombas. O etanol é um dos 
maiores trunfos do Brasil 
na transição energética. 
Somos o maior produtor 
mundial de etanol — um 
biocombustível limpo, efici-
ente e renovável. E, dentro 
do nosso território, o estado 
de São Paulo ocupa posição 
de liderança absoluta. São 
Paulo concentra as maiores 
usinas, a maior produtivi-
dade por hectare e a melhor 
estrutura logística do setor, 
sendo responsável por mais 
de 50% da produção nacio-
nal. Isso se traduz em mais 
empregos no campo, mais 
arrecadação, mais renda 
nas regiões produtoras e 
mais desenvolvimento para 
o interior do estado.

O Estado de São Paulo 
possui 165, das 360 usinas 
em operação no País. São 
516 municípios paulistas 
envolvidos no cultivo da 
cana-de-açúcar (mais de 
80% do total do Estado), 
com 5,5 milhões de hect-
ares cultivados em 2021, 
pelas usinas e mais de 14 
mil produtores rurais de 
cana-de-açúcar.

São Paulo é o estado 
líder do Brasil na produção 
de cana-de-açúcar e seus 
produtos (etanol, açú-
car e eletricidade a partir 
da biomassa). Na safra 
2022/2023, respondeu por 
52% do volume processado 
de cana-de-açúcar no país 
(314,51 milhões de tonela-
das), com uma produção de 
22,6 milhões de toneladas 
de açúcar e 11,95 bilhões 
de litros de etanol (61,2% e 
38,3% da produção nacion-
al, respectivamente).

O setor é responsável, 
ainda, por 285 mil em-
pregos diretos no Estado 
e outros 570 mil indiretos, 
atrelados aos empregos na 
cadeia de comercialização, 
distribuição e revenda de 
etanol e açúcar.

Com o aumento da 
mistura, a demanda por 
etanol deve crescer entre 1 e 
1,5 bilhão de litros por ano. 
Essa expansão representa 
não só uma vitória para 
o setor sucroenergético, 

mas também um estímulo 
à inovação, à competitivi-
dade e à sustentabilidade 
da nossa matriz energéti-
ca. Ao fortalecer o uso de 
biocombustíveis, o Bra-
sil reafirma sua posição 
de vanguarda no cenário 
global, mostrando que é 
possível unir crescimento 
econômico, responsabili-
dade ambiental e proteção 
ao consumidor.

Em resumo, ao elevar o 
teor de etanol na gasolina, o 
Brasil não apenas reduz sua 
vulnerabilidade externa, 
mas amplia a geração de 
riqueza com um produto 
que é genuinamente bra-
sileiro. Para o consumidor, 
significa mais estabilidade 
e economia. Para o país, 
mais soberania e sustent-
abilidade. E para São Paulo, 
reforça-se o papel estratégi-
co como motor verde do 
desenvolvimento nacional.

Itamar Borges é depu-
tado estadual em seu quar-
to mandato, presidente 
da Frente Parlamentar do 
Agronegócio Paulista e da 
Comissão de Agricultura da 
Assembleia Legislativa de 
São Paulo. Com forte atu-
ação no setor, foi secretário 
de Agricultura e Abasteci-
mento do Estado, onde lid-
erou programas voltados à 
inovação, sustentabilidade 
e fortalecimento da pro-
dução rural. 

NASCER DE NOVO

O mundo sempre evolui,
isso é fato confirmado.

Se fazemos parte do mundo,
não podemos ficar parados.

Ao avançar a tecnologia,
aumenta-se a velocidade.

A Internet assombra o mundo
com infinitas facilidades.

Tem até crianças precoces
que nascem com olhos bem abertos.

Com a chuva de informações,
ficam logo muito espertas.

No campo religioso,
ainda tem alguns ateus.

Quando descobrem que há um Deus
passam a fé aos filhos seus.
Mas não basta apenas rezar,
muita gente faz tudo igual.
O importante para Deus
é a renovação espiritual. 

Poesia de Valter Máz Borges, do livro O remédio do silên-
cio, volume 15, da coleção Mensagens de fé (www.edito-

raoartifice.com.br), em homenagem ao Dia da Renovação 
Espiritual, que se comemora em 28 de junho. Todos os 

livros do autor são filantrópicos.

Publicado por: R. C. Vicenzoti. & cia ltda.
CNPJ: 10.530.067/0001-91
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CAPACITAÇÃO:  

As aulas foram realizadas entre os dias 9 e 24 de junho em uma carreta adaptada, estacionada ao lado do Teatro Municipal Franciscus Johannes Eltink

Caminho da Capacitação: holambrenses concluem cursos gratuitos de 
qualificação profissional 

Pedágio entre Jaguariúna e Campinas fica mais caro 
a partir de 1º de julho

Comissão da Alesp dá aval a criação de parlamentos metropolitanos e 
regionais em São Paulo

Saiba como sua região pode ser reconhecida como um Polo de 
Agricultura Irrigada pelo MIDR

2 4  h o l a m b r e n s e s 

concluíram esta sema-
na os cursos gratuitos de 
qualificação profissional 
oferecidos pelo programa 

Caminho da Capacitação, 

do Governo do Estado. As 
aulas foram realizadas en-
tre os dias 9 e 24 de junho 
em uma carreta adaptada, 

estacionada ao lado do Te-
atro Municipal Franciscus 
Johannes Eltink. 

O espaço funcionou 
como uma sala de aula 
móvel, que conta com in-
fraestrutura completa para 
o ensino teórico e prático 
dos cursos de Auxiliar de 
Cozinha e Gastronomia 
com Reaproveitamento de 
Alimentos, em 3 turmas. 

“Meu objetivo ao me 
inscrever no curso foi me 
preparar para arrumar 
um emprego melhor. 
Melhorar de vida. Depois, 
quem sabe, mais para 
frente, abrir meu próprio 
negócio?”, disse a aluna 
Thaís da Rocha Ferreira. 

Moradora do bairro Imi-
grantes, Pauliane Derisa da 
Silva, do curso de Auxiliar 
de Cozinha, elogiou as in-
stalações e a iniciativa. “Eu 
falei que eu queria morar 
nesta carreta. Tem tudo 
que eu imaginava em um 
restaurante. Você procura 
uma faca diferente, tem. 
Você procura uma espátula 
diferente, tem. O curso é 
excelente, os professores 
também. Foi uma opor-
tunidade ótima”, falou. 

“O Programa Caminho 
da Capacitação é uma ini-
ciativa fundamental para 
fortalecer a geração de 
emprego e renda em nossa 
cidade. Oferecer qualifi-
cação gratuita, acessível e 

de qualidade é uma forma 
concreta de transformar 
vidas, abrir portas no mer-
cado de trabalho e incenti-
var o empreendedorismo 
local”, comentou a presi-
dente Voluntária do Fundo 
Social, Yvonne Schouten 
Capato. “

A cerimônia de for-
matura dos alunos será 
realizada neste sábado, 
dia 28, às 15h, no Teatro 
Municipal Dona Zenaide, 
em Jaguariúna. O evento 
contará com a presença da 
primeira-dama do Estado 
e presidente do Fundo 
Social de São Paulo, Cris-
tiane Freitas, e irá reunir 
também participantes do 
programa de outras ci-

dades da região.  

Sobre o programa
O Caminho da Capaci-

tação é parte dos esforços 
do Governo do Estado 
no combate à pobreza. O 
programa está inserido no 
SuperAção SP, atividade 
integrada para tirar mais 
de 100 mil famílias da 
linha da pobreza até 2026.

Serão disponibilizadas 
em todo o Estado mais de 
30 carretas com 46 cursos 
profissionalizantes gratu-
itos em áreas como beleza, 
gastronomia e tecnologia. 
A ação tem como objetivo 
ampliar as oportunidades 
de formação e empregab-
ilidade para a população 
que mais precisa.

Da Redação

A partir da 0h da próx-
ima segunda-feira, 1º de 
julho, os motoristas que 
trafegarem pela rodovia 
SP-340, entre Jaguariúna 
e Campinas, irão pagar R$ 
17,60 na tarifa de pedágio. 
O aumento foi autorizado 
pela Agência Reguladora 
de Transporte do Estado 
de São Paulo (ARTESP) e 
representa um reajuste de 
R$ 1,10 sobre o valor atual, 
que é de R$ 16,50.

O novo valor leva em 
consideração a variação do 

Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo 
(IPCA) acumulado entre 
maio de 2024 e maio de 
2025, que foi de 5,32%, 
conforme divulgado no 
Diário Oficial do Estado.

Este é o segundo rea-
juste em 12 meses. Em 
julho de 2024, a tarifa 
havia passado de R$ 15,80 
para R$ 16,50, com base 
na inflação de 3,92% à 
época. O aumento segue 
o contrato de concessão 
firmado entre o governo 
estadual e a concessionária 

Renovias, responsável pelo 
trecho que liga Campinas 
ao Circuito das Águas e ao 
sul de Minas Gerais.

Para onde vai o dinheiro
De acordo com a AR-

TESP, os valores arrecada-
dos são usados para obras, 
manutenção e operação 
24h da rodovia. A Renovi-
as também informou que 
parte da receita é revertida 
aos municípios por meio 
do ISSQN (Imposto Sobre 
Serviços de Qualquer Na-
tureza). 

Atendimento ao usuário
O Sistema de Atendi-

mento ao Usuário (SAU) 
da Renovias funciona 24 
horas por dia, oferecendo 
socorro mecânico, médi-
co e informações sobre o 
tráfego. Os usuários po-
dem entrar em contato 
pelo número 0800 055 
9696 ou pelos telefones 
de emergência instala-
dos a cada quilômetro. As 
condições das rodovias 
também podem ser con-
sultadas pelo site oficial da 
empresa: www.renovias.
com.br.

Da Redação

A Comissão de Assuntos 
Metropolitanos e Municipais 
da Assembleia Legislativa 
do Estado de São Paulo deu 
aval, nesta quarta-feira (25), 
ao Projeto de Lei nº 1388 
/2023, de autoria do depu-
tado Luiz Claudio Marcolino 
(PT), que prevê a criação e 
o reconhecimento de Par-
lamentos Metropolitanos e 
Regionais no Estado.

A ideia é reunir regular-
mente a partir de comissões 
permanentes, temporárias 
e temáticas “vereadores e 
vereadoras oriundos de cada 

uma das cidades integrantes 
de uma Região Metropoli-
tana, atuando com o objetivo 
de promover o desenvolvi-
mento regional”, explica 
o deputado Marcolino no 
documento.

A relatora do projeto, 
deputada Beth Sahão (PT), 
destacou a importância dess-
es colegiados para pres-
sionar e mobilizar as auto-
ridades constituídas. “Todo 
o conselho metropolitano 
pode dar mais celeridade às 
demandas regionais”, disse. 
Segundo Beth, é a partir 
dessa maior visibilidade e 

integração que “investimen-
tos por parte do Governo do 
estado podem ser melhor e 
mais rapidamente destina-
dos para resolver ou mitigar 
os principais problemas des-
sas regiões”.

A presidente do colegia-
do, deputada Ana Carolina 
Serra (Cidadania), ressaltou 
a importância do projeto. “O 
objetivo é conhecer melhor 
as regiões e dialogar com as 
autoridades locais, de modo 
que o governo do estado pos-
sa ser um grande facilitador”, 
concluiu Ana.

Convites a secretários

Outro destaque da re-
união foi a aprovação de 
quatro requerimentos que 
convidam o Secretário de 
Estado de Transportes Met-
ropolitanos, Marco Antonio 
Assalve, para que esclareça 
questões ligadas à mobil-
idade urbana. Assalve foi 
chamado para debater em 
audiência pública Tarifa 
Zero e integração do trans-
porte público nas regiões 
metropolitanas e para pre-
star esclarecimentos so-
bre demissões no Metrô 
e dificuldade de repasses 
financeiros para operação 
e manutenção da empresa; 

atraso na execução da Fase 
2 do Veículo Leve sobre 
Trilhos (VLT) em Santos; e 
obras da Linha 20 do Metrô.

A secretária estadual de 
Meio Ambiente, Infraestru-
tura e Logística, Natália 
Resende, e a diretora-presi-
dente da SP Águas (Agência 
de Águas do Estado de São 
Paulo), também foram con-
vidadas para prestar esclare-
cimentos sobre a situação 
das enchentes que assolaram 
o Jardim Pantanal, na Zona 
Leste, em fevereiro deste 
ano.

A Enel, a Agência Regu-
ladora de Serviços Públicos 
do Estado de São Paulo (Ar-
sesp) e a Secretaria de Parce-
rias em Investimentos foram 
chamadas para esclarecer o 
apagão que prejudicou mil-
hares de cidadãos da Região 
Metropolitana de São Paulo, 
em outubro de 2024.

Também foi solicitada a 
realização de uma audiên-
cia pública para discutir a 
viabilidade de universalizar 
o acesso ao transporte pú-
blico por meio da isenção de 
pagamento de tarifa pública 
a passageiros usuários do 
‘tarifa zero’.

Da Redação

A iniciativa Polos de Ag-
ricultura Irrigada vem gan-
hando destaque como uma 
importante ferramenta de 
apoio ao desenvolvimento 
regional, bem como, para 
implementação da Política 
Nacional de Irrigação (PNI). 
Coordenada pelo Ministério 
da Integração e do Desen-
volvimento Regional (MIDR), 
por meio da Secretaria Na-
cional de Segurança Hídrica 
(SNSH), a estratégia propõe 
uma atuação coordenada 
entre o Governo Federal, 
governos locais, produtores e 
parceiros privados.

O objetivo central da ini-
ciativa é identificar as reais 
necessidades dos agricultores 
irrigantes em cada território 
e estruturar ações públicas 
voltadas ao fortalecimento da 
produção irrigada. Para isso, 
a estratégia aposta na articu-
lação entre diferentes esferas 
de governo e o setor produti-
vo, especialmente em regiões 
onde a agricultura irrigada 
já se destaca ou apresenta 
grande potencial de expansão.

Os Polos de Agricultu-
ra Irrigada compreendem 

territórios onde a produção 
irrigada encontra-se consol-
idada, com áreas produtivas 
significativas, base técnica 
estruturada e cadeias de supri-
mentos e serviços já instaladas 
para atender às demandas 
específicas da irrigação. “É 
uma forma de estar perto 
dos produtores, de entender 
as dificuldades que eles vêm 
encontrando, não só nos eixos 
de infraestrutura, na questão 
hídrica, nos estudos de solos, 
mas, também nos eixos não 
estruturais: na assistência 
técnica, no crédito, no finan-
ciamento”, afirmou Larissa 
Rêgo, diretora do Departa-
mento de Irrigação da SNSH.

Além disso, essas regiões 
apresentam potencial de ex-
pansão da área irrigada e 
de qualificação das práticas 
produtivas, sendo, portanto, 
ambientes propícios à articu-
lação de políticas públicas e in-
vestimentos, que promovam 
o aperfeiçoamento técnico, a 
gestão eficiente dos recursos 
hídricos e o desenvolvimen-
to regional sustentável. “É 
uma grande oportunidade 
para alavancar a produção 
de alimentos em bases suste-
ntáveis, preservando os nos-

sos biomas com sustentabili-
dade, otimização, tecnologia, 
pesquisa e monitoramento. 
De forma muito participativa 
e dinâmica, escutamos o setor, 
entendemos as dificuldades e, 
de mãos dadas, formulamos 
essa política pública”, pontu-
ou Larissa.

A existência de organi-
zação produtiva, capacidade 
técnica instalada, infraestru-
tura mínima capaz de supor-
tar as exigências da agricultu-
ra irrigada e estrutura logística 
básica, para o escoamento da 
produção são condições indis-
pensáveis para a implantação 
da iniciativa, assegurando 
que as ações desenvolvidas 
tenham maior efetividade 
e alcance. Dessa forma, os 
polos funcionam como catal-
isadores do desenvolvimen-
to territorial, fortalecendo 
cadeias produtivas irrigadas 
e promovendo a inovação e 
a competitividade no meio 
rural.

O resultado esperado com 
a aplicação dessa iniciativa é 
o aumento da produtividade 
com respectiva ampliação da 
oferta de alimentos, maior 
rentabilidade para a agro-
pecuária brasileira, impactos 

positivos na balança comercial 
(exportação de commodities 
agrícolas) evitando-se, in-
clusive, a abertura de novas 
fronteiras agrícolas.

Como solicitar o recon-
hecimento de um Polo de 
Agricultura Irrigada

O processo de reconhec-
imento de um Polo de Agri-
cultura Irrigada começa com 
a mobilização da organização 
social local, como associações 
ou cooperativas de irrigantes. 
Essa entidade deve estar for-
malmente constituída e ter 
capacidade de articulação 
com produtores, instituições 
públicas, universidades e out-
ros atores do território.

O primeiro passo
é entrar em contato com 

o Departamento de Irrigação 
do MIDR, a fim de alinhar os 
critérios e as etapas do pro-
cesso. A partir desse diálogo 
inicial, a organização deve 
encaminhar um ofício formal 
à Secretaria Nacional de Segu-
rança Hídrica, contendo um 
conjunto de informações fun-
damentais. Os canais de aten-
dimento estão disponíveis 
neste link.

Entre os dados solicitados, 
destaca-se a demonstração da 
legitimidade e representativi-
dade da entidade proponente. 
Isso inclui a apresentação do 
número de agricultores asso-
ciados, suas áreas de atuação 
e a descrição das ações desen-
volvidas em prol da agricul-
tura irrigada, como projetos 
técnicos, capacitações, artic-
ulação institucional e defesa 
de políticas públicas.

Informações sobre o 
território proposto

A proposta deve indicar 
claramente os municípios 
que farão parte do polo, que 
precisam ser contíguos e 
pertencentes à mesma uni-
dade federativa. Também é 
necessário informar as áreas 
atualmente irrigadas nesses 
municípios, com dados que 
ajudem a traçar o cenário 
atual da atividade.

Outro ponto essencial é 
a análise do potencial de ex-
pansão da irrigação. Isso sig-
nifica apontar se a região tem 
disponibilidade hídrica, ap-
tidão agrícola e infraestrutura 
compatível com o crescimento 
da produção irrigada, fatores 
determinantes para o impacto 

do polo no desenvolvimento 
local.

 
Inovação e parcerias 

com pesquisa
A proposta deve ainda 

evidenciar o potencial de in-
ovação tecnológica na região, 
por meio de parcerias com 
universidades, centros de 
pesquisa e instituições técni-
cas. A interação entre os pro-
dutores e o meio acadêmico 
tem se mostrado um diferen-
cial estratégico, promovendo 
a modernização dos sistemas 
de irrigação e o uso mais efi-
ciente de recursos naturais e 
energéticos.

 
Indicadores econômi-

cos
Por fim, devem ser apre-

sentados dados econômicos 
atualizados dos municípios 
envolvidos, como o Produto 
Interno Bruto (PIB), o Valor 
Adicionado Bruto (VAB) to-
tal e o VAB da Agropecuária, 
disponíveis no site do IBGE. 
Esses indicadores ajudam 
a dimensionar a relevância 
econômica da agricultura ir-
rigada na região e embasam 
as decisões de priorização de 
investimentos públicos.
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EDUCAÇÃO: 

Em junho, 180 alunos do 8º ano das escolas municipais Imigrantes e Ipês participaram do programa Portas Abertas, promovido pela Águas de Holambra 

Durante o “Imigrantes em Ação Ambiental”, realizado na Praça da Amizade, diversas atividades foram oferecidas, como palestras para adultos e orientações através de 
jogos lúdicos para as crianças 

Em um momento 
em que sustentabili-
dade e educação ca-
minham lado a lado, 
Holambra viveu uma 
experiência inspira-
dora. Em junho, 180 
alunos do 8º ano das 
escolas municipais 
Imigrantes e Ipês 
participaram do pro-
grama Portas Aber-
tas, promovido pela 
Águas de Holambra, 
concessionária res-
ponsável pelo sane-
amento da cidade. A 
visita guiada à Esta-
ção de Tratamento de 
Água (ETA) Tulipas 
não apenas mostrou 
o processo detalha-
do do tratamento da 
água, mas também 
provocou reflexões 
sobre consumo cons-
ciente e responsabi-
lidade ambiental.

A atividade teve 

início com uma roda 
de conversa conduzi-
da pela equipe técni-
ca da concessionária 
e logo após, os estu-
dantes percorreram 
cada setor da ETA, 
conhecendo pessoal-
mente como a água 
é captada, tratada 
e distribuída para 
o município. O en-
cerramento da visi-
ta no laboratório da 
estação deu um tom 
científico à experiên-
cia, com demonstra-
ções práticas sobre 
as análises físico-
-químicas, realiza-
das diariamente para 
garantir água potá-
vel ao município. São 
mais de 1800 análi-
ses mensais, que ve-
rificam os seguintes 
itens: cor aparente, 
pH, flúor, cloro resi-
dual, turbidez e coli-
formes totais.

A participação dos 
alunos no programa 
foi essencial para 
ampliar o entendi-
mento sobre o tra-
tamento da água, na 
avaliação do profes-
sor Carlos Augusto 
Candella, coordena-
dor pedagógico da 
Escola Imigrantes. 
“Foi muito impor-
tante para os alunos 
saberem como é feito 
o tratamento da água 
que eles e suas famí-
lias consomem dia-
riamente. Afinal, an-
tes de chegar tratada 
à torneira de suas 
residências, há um 
longo percurso que 
fica sob a responsa-
bilidade da Águas de 
Holambra”, desta-
cou.

O Portas Abertas é 
uma iniciativa con-
tínua da concessio-

nária, que convida 
estudantes e a co-
munidade a conhe-
cerem de perto suas 
instalações. Além de 
promover educação 
ambiental, a ação re-
força o compromisso 
de transparência da 
empresa com a so-
ciedade.

Segundo o coor-
denador de respon-
sabilidade social da 
concessionária, Er-
lon Avelar, o contato 
direto com os basti-
dores do saneamento 
desperta nos jovens 
uma nova perspec-
tiva. “Mais do que 
mostrar nossa estru-
tura, queremos ins-
pirar uma mudança 
de atitude. Acredi-
tamos que quando 
as pessoas entendem 
o valor da água e o 
trabalho necessário 
para levá-la até suas 

casas, elas passam a 
respeitá-la mais. É 
assim que se cons-
trói uma cultura de 
preservação.”

A ação em Holam-
bra reforça o papel 
da concessionária 
como agente ativo 
na transformação 
social e educacional 
do município. Ao, li-
teralmente, abrir as 
portas de suas ope-
rações, a empresa 
planta uma semente 
valiosa: a do conhe-
cimento aplicado ao 
cotidiano.

Sobre a Águas 
de Holambra

A Águas de Ho-
lambra, empresa da 
Aegea Saneamento, 
é responsável pela 
gestão plena dos ser-
viços de saneamen-
to básico do muni-
cípio de Holambra. 

A empresa iniciou 
suas atividades em 
janeiro de 2016 com 
o desafio de garan-
tir a regularidade do 
abastecimento e me-
lhorar a qualidade 
da água que chega à 
casa do holambren-
se.

Sobre a Aegea
Criada em 2010, 

a Aegea é referên-
cia no setor privado 
de saneamento bá-
sico no Brasil. Em 
cada município onde 
atua, leva mais saúde 
e qualidade de vida 
para a população, 
respeitando sempre 
o meio ambiente e a 
cultura local. Hoje, 
são mais de 33 mi-
lhões de pessoas 
atendidas em mais 
de 760 cidades de 15 
estados, de norte a 
sul do Brasil

Na última quarta-
-feira, 25 de junho, a 
Prefeitura Municipal 
realizou a formatu-
ra dos alunos parti-
cipantes do Projeto 
Bombeiro na Esco-
la, desenvolvido em 
parceria com o Cor-
po de Bombeiros. A 
cerimônia aconteceu 
na Escola CIEFF.

O evento marcou 
a conclusão do cur-
so para mais de 600 
estudantes do PEB 

I (4º e 5º ano) e do 
PEB II (8º ano), que 
ao longo das aulas 
participaram de ati-
vidades práticas e 
teóricas com foco na 
cidadania, disciplina 
e segurança.

O programa “Bom-
beiro nas Escolas” é 
ministrado e desen-
volvido pelo Corpo 
de Bombeiros e abor-
da temas como pre-
venção de acidentes, 
noções de primei-

ros socorros e como 
agir em situações de 
emergência. Em San-
to Antônio de Posse, 
a formação foi con-
duzida pelo Sd PM 
Pedro, que acompa-
nhou os alunos com 
dedicação durante 
todo o projeto.

A cerimônia con-
tou com a presença 
do prefeito Ricardo 
Cortez, do presiden-
te da Câmara Mu-
nicipal, Adalberto 

Bergo Filho, e dos 
vereadores Dr. Dou-
glas Inaba, Eduardo 
Suzigan, Raimundo 
Rosa e Cláudia Pinho 
e Aparecida Gagliar-
di.

Também estive-
ram presentes o pa-
dre Carlos, secre-
tários municipais, 
professores e servi-
dores da educação, 
que prestigiaram a 
conquista dos alunos 
e reforçaram a im-

portância de iniciati-
vas que unem educa-
ção, conscientização 
e formação de valo-
res.

Durante o evento, 
o prefeito Ricardo 
Cortez destacou a re-
levância do projeto e 
agradeceu aos envol-
vidos:

“Agradeço ao 7º 
Grupamento de 
Bombeiros e ao Sd 
PM Pedro pela par-

ceria e dedicação, 
aos nossos profissio-
nais da educação que 
deram todo o suporte 
necessário e, princi-
palmente, parabeni-
zo os alunos por essa 
conquista. Esse pro-
jeto é um exemplo de 
como a educação e a 
cidadania caminham 
juntas para formar 
uma geração mais 
consciente e prepa-
rada para a vida,” 
conclui.

Na última quarta-
-feira (25), Jaguariúna 
sediou a 11ª Conferên-
cia Municipal de As-
sistência Social, reali-
zada no anfiteatro do 
Campus 1 da UniFAJ. 
O encontro, promovi-
do pela Secretaria de 
Assistência e Desen-
volvimento Social, em 
parceria com o Conse-
lho Municipal de Assis-
tência Social (CMAS), 
reuniu profissionais 
da área, gestores, usu-
ários e representantes 
de entidades sociais. 
Com o tema “20 anos 
do SUAS: construção, 
proteção social e resis-
tência”, a conferência 
foi um espaço para es-
cuta e construção cole-
tiva.

Durante a progra-
mação, foram apre-
sentados dados atua-
lizados da secretaria, 

promovida uma pales-
tra sobre os desafios 
e avanços do Sistema 
Único de Assistência 
Social (SUAS) e rea-
lizadas discussões em 
grupo com foco na for-
mulação de propostas 
que serão encaminha-
das às esferas estadual 
e federal.

A secretária muni-
cipal de Assistência e 
Desenvolvimento So-
cial, Silvia Helena Tro-
vo Verona, destacou a 
importância do evento 
como ferramenta de 
mudança:

“A conferência 
acontece a cada dois 
anos e é fundamental 
para colhermos pro-
postas da população 
e dos técnicos. É uma 
construção coletiva 
que visa o aprimora-
mento das políticas 
públicas e que pode 

refletir em mudanças 
importantes no cená-
rio municipal.”

A diretora da Pro-
teção Social, Andréa 
Dias Lizun, reforçou a 
necessidade de maior 
investimento por parte 
dos governos:

“Mesmo após duas 
décadas do SUAS, ain-
da enfrentamos desa-
fios significativos. Um 
deles é o baixo cofi-
nanciamento da assis-
tência social, que com-
promete a qualidade 
dos serviços ofereci-
dos. Só em casos de ca-
lamidade conseguimos 
apoio mais expressivo. 
Precisamos que esse 
apoio seja constante e 
estruturado.”

As propostas apre-
sentadas durante a 
conferência foram 

previamente debatidas 
nos CRAS (Centros 
de Referência de As-
sistência Social), em 
conjunto com a popu-
lação e os técnicos da 
área. Na parte da tar-
de, os grupos se reuni-
ram por eixos temáti-
cos para sistematizar 
e aprovar as sugestões 
na plenária final.

Assistência em 
tempos de frio

A conferência ocor-
reu justamente no dia 
em que Jaguariúna re-
gistrou uma das tem-
peraturas mais baixas 
dos últimos anos. De 
acordo com o Centro 
de Pesquisas Meteo-
rológicas e Climáti-
cas Aplicadas à Agri-
cultura (Cepagri), da 
Unicamp,  a região de 
Campinas chegou a 
marcar 4°C. Foi a tem-
peratura mais baixa da 

região desde 2021.

A situação refor-
çou a importância das 
ações emergenciais 
desenvolvidas pela Se-
cretaria de Assistência 
Social. A diretora An-
dréa Lizun detalhou 
as medidas tomadas e 
explicou que, durante 
a noite de terça-fei-
ra, a secretaria esteve 
nas ruas oferecendo 
assistência: “Desde 
maio, com a Operação 
Inverno, já distribu-
ímos mais de mil co-
bertores nos CRAS e 
intensificamos o tra-
balho do CREAS, com 
abordagem direta à 
população em situação 
de rua. Também con-
tamos com parceria 
com a Casa Acolhedo-
ra Irmã Antônia, para 
acolhimento de quem 
aceita o encaminha-
mento durante a abor-

dagem.”
Conselho espera 

que as propostas 
sejam atendidas

A presidente do 
Conselho Municipal de 
Assistência Social, Ana 
Letícia Franco, que 
também representa a 
Associação dos Ami-
gos do Padre Gomes, 
destacou o papel do 
conselho como espaço 
de acompanhamento e 
cobrança de políticas 
públicas: “O Conselho 
é paritário, composto 
por representantes da 
sociedade civil e do po-
der público. A Secreta-
ria tem sido bastante 
parceira. Recebemos 
as informações, parti-
cipamos das decisões 
e fazemos o monitora-
mento das ações. Te-
mos boas expectativas 
de que as propostas da 
conferência avancem.”

“Portas abertas” ao conhecimento: 180 estudantes da rede 
pública municipal aprendem sobre o funcionamento da ETA 

Tulipas, em Holambra

Alunos concluem formação do programa 
Bombeiro na Escola 

Jaguariúna realiza conferência de Assistência 
Social em meio ao frio mais intenso dos últimos 

anos
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CULTURA: 

O Departamento 
Municipal de Turis-
mo e Cultura rece-
berá até a próxima 
segunda-feira, dia 30 
de junho, indicações 
de entidades, institu-
ições e setores repre-
sentativos do turismo 
local para composição 
da nova diretoria do 
Conselho Municipal 

de Turismo, o COM-
TUR, com atividade 
no biênio de 2025 e 
2026.

O COMTUR é o 
órgão  responsável 
pela Política Munic-
ipal  de  Turismo e 
reúne membros tan-
to do Poder Público 
quanto da Sociedade 

Civil com o objetivo 
de alavancar o setor 
em âmbito local. O 
grupo será compos-
to por 12 titulares e 
12 suplentes, repre-
sentantes de órgãos 
públicos, da ACE (As-
sociação Comercial e 
Empresarial de Hol-
ambra), associações 
culturais e históricas 

e de profissionais que 
atuam em diversos 
segmentos do turismo 
urbano e rural.

“A representativi-
dade dos empresári-
os de Holambra no 
COMTUR é essencial 
para fortalecermos 
o turismo com visão 
empreendedora e in-
ovadora. A partici-

pação ativa da inicia-
tiva privada fortalece 
as ações e amplia os 
resultados”,  avalia 
Alessandra Caratti, 
diretora da pasta.

A eleição dos indi-
cados acontecerá no 
dia 8 de julho, na sede 
da Associação Comer-
cial, a partir das 8h. 
As inscrições devem 

ser feitas pelo e-mail 
diretoria.turismo@
holambra.sp.gov.br.

Serviço:
Eleição do COM-

TUR
I n s c r i ç õ e s  a t é 

dia 30 de junho pelo 
e-mail diretoria.tur-
i s m o @ h o l a m b r a .
sp.gov.br

A Prefei tura  de 
Holambra inicia em 
1º de julho um pro-
cesso de atualização 
cadastral do Cartão 
C i d a d ã o ,  m e d i d a 
necessária e que de-
verá abranger todos 
os moradores. A ação 
poderá ser realizada 
presencialmente ou 
pela internet e tem 
como principais ob-
jetivos garantir que 
os dados dos cidadãos 
estejam em dia para 
que possam contin-
uar a  usufruir  dos 
benefícios ofereci-
dos pela gestão mu-
nicipal, além de cen-
tralizar e modernizar 
o acesso aos serviços 
e fortalecer a comu-

nicação direta entre 
a administração e a 
população. 

O  a t e n d i m e n t o 
presencial será ofere-
cido em quatro pon-
tos da cidade: PSFs 
Fundão e Palmeiras, 
Base da Guarda Mu-
nicipal no bairro Imi-
grantes e no Salão 
da Terceira Idade, 
sempre de segunda 
a sexta-feira, das 8h 
às 11h30 e das 13h 
às 16h. É necessário 
apresentar RG, CPF, 
certidão de nascimen-
to (para crianças), cer-
tidão de casamento, 
declaração de união 
estável (para casais 
que não possuem cer-
tidão de casamento), 

cartão do SUS com 
os registros atualiza-
dos, comprovante de 
endereço atualizado 
(emitido nos últimos 
três meses) no nome 
do morador (conta 
de luz, água, inter-
net fixa, IPTU pre-
dial ou contrato de 
locação devidamente 
assinado). Todos os 
integrantes da família 
precisam estar pre-
sentes. 

M o r a d o r e s  q u e 
optarem por realizar a 
atualização de forma 
on-line devem acessar 
o site www.cartaoci-
dadaoholambra.com.
br e baixar gratuita-
mente, por meio de 

QRcode, o aplicativo 
do Cartão Cidadão. 
S e r á  n e c e s s á r i o 
preencher ou confir-
mar os dados cadas-
trais, registrar uma 
imagem de rosto e 
fotografar os docu-
mentos solicitados. 
O morador receberá 
um retorno em até 48 
horas, informando se 
a documentação en-
viada está completa 
e em conformidade. 
C a s o  h a j a  a l g u m a 
pendência ou necessi-
dade de correção, será 
necessário compare-
cer a um dos pontos 
de atendimento pres-
encial para finalizar o 
processo.

De acordo com a 
diretora municipal 
de Promoção Social, 
Viviane Furgeri ,  o 
recadastramento será 
obrigatório. Após o 
prazo final, em 1º de 
setembro, quem não 
realizar a atualização 
terá o Cartão Cidadão 
suspenso. “O Cartão 
Cidadão foi  criado 
em 2015. Desde en-
tão, a cidade se mod-
ificou e a população 
cresceu, o que exige 
a adequação do ca-
dastro dos moradores 
para que possamos 
direcionar as políticas 
públicas municipais”, 
explicou. “Além disso, 
queremos fortalecer 
o uso do aplicativo 

como canal oficial de 
comunicação entre o 
cidadão e a adminis-
tração pública. Será 
possível, por exemp-
lo, que os pais aces-
sem o diário de classe 
ou receba uma notifi-
cação de lembrete de 
sua consulta médica 
ou exame por meio do 
aplicativo”.

Mais informações 
sobre a atualização 
cadastral podem ser 
obtidas no Departa-
mento de Promoção 
Social por meio do 
telefone (19) 3802-
8090 ou presencial-
mente, na Rua Soli-
dagos, 99, no bairro 
Morada das Flores.

Na noite da última 
segunda-feira (23), a 
Associação Comercial 
e  Industrial  de Jag-
uariúna (ACIJ) foi palco 
do Conecta Turismo, 
evento promovido pelo 
Sebrae-SP, em parce-
ria com a Secretaria 
de Desenvolvimento 
Econômico, Turismo e 
Agronegócios de Jag-
uariúna e o Consórcio 
Intermunicipal do Cir-
cuito das Águas Paulis-
ta (CICAP). Com entra-
da gratuita, o encontro 
reuniu empreendedores 
da cidade e de toda a 
região com o objetivo 
de promover conexões 
estratégicas e fortalecer 
o turismo local como 
vetor de desenvolvi-
mento econômico.

A l é m  d a  M a -
ria-Fumaça e do ro-
deio

Durante o evento, 

o Sebrae-SP lançou um 
desafio provocador: “O 
que fazer em Jaguariú-
na além da Maria-Fu-
maça e  do Rodeio?” 
— uma pergunta que 
tem mobilizado a sec-
retaria de turismo e os 
empresários da cidade. 
A proposta do evento 
foi justamente mapear 
e conectar os potenciais 
turísticos já existentes, 
valorizando a cultura, 
a gastronomia, a ho-
telaria, os eventos e os 
produtos locais.

“Jaguar iúna  tem 
uma cultura muito lin-
da, ótimos restaurantes, 
parques e  empreen-
dimentos dispostos a 
fazer diferente”, afir-
mou Carla, consultora 
de negócios do Sebrae 
e condutora do even-
to. “O turismo é um 
negócio coletivo. Quan-
do os empreendedores 

entendem que podem 
cooperar, todos cres-
cem juntos. O Conecta 
Turismo é sobre isso: 
união para criar ex-
periências que façam 
o turista permanecer 
mais tempo na cidade”, 
completou.

A cidade do cava-
lo

A fala de Carla vai 
ao encontro da proposta 
destacada recentemente 
pelo prefeito Davi Neto, 
em entrevista durante 
a 50ª Cavalaria An-
toniana: tornar Jag-
uariúna oficialmente 
reconhecida como “a 
cidade do cavalo”. A 
identidade sertaneja do 
município é reforçada 
não apenas por even-
tos como a Cavalaria e 
o tradicional Rodeio, 
mas também pelas es-
culturas icônicas do 
“Touro Indomável” e 

dos “Cavalos Brancos”, 
e por estabelecimentos 
locais que incorporam 
a estética country em 
suas marcas e serviços.

“Esse é o carro-chefe 
do nosso turismo, mas 
não o único”, explicou 
Cristina Catão, repre-
sentante da Secretaria 
de Desenvolvimento 
Econômico, Turismo e 
Agronegócio no even-
to. “Temos hotéis, gas-
tronomia,  fazendas, 
parques e eventos di-
versos. Nosso papel é 
integrar esses setores, 
capacitar empreende-
dores e estruturar a ci-
dade para receber bem 
o turista”, disse ela.

Rodas de conver-
sa e oportunidades

O evento  contou 
com rodas de conexão, 
onde empresários de 
diversos setores — da 

estética à alimentação, 
do turismo à construção 
civil — puderam se apre-
sentar, trocar contatos, 
ideias e experiências. A 
noite também teve uma 
palestra de capacitação 
oferecida pelo Sebrae, 
com foco em marketing 
e inovação.

Para a empreend-
edora Carol  Pepe,  o 
evento revelou opor-
tunidades que muitas 
vezes passam desper-
cebidas. “Jaguariúna 
tem muito mais do que 
só a Maria-Fumaça ou o 
Rodeio. A cidade é rica, 
cheia de empresas, bons 
serviços e muita coisa 
para explorar”, disse.

A empresária Va-
nessa Novais, dona de 
uma agência de turis-
mo, também destacou 
a importância do evento 
para o setor: “Vi aqui 
coisas que eu nem sabia 
que existiam na cidade. 

Agora posso divulgar 
melhor os serviços e 
vender pacotes mais 
completos. A gente tem 
muita coisa boa aqui 
que precisa ser promov-
ida.”

Um turismo que 
gera renda e identi-
dade

Ao final do encon-
tro, ficou evidente que 
o desafio de responder 
à pergunta “o que faz-
er em Jaguariúna?” é, 
na verdade, uma opor-
tunidade de reinventar 
o turismo local. Com 
planejamento, capac-
itação e união entre 
os setores,  a  cidade 
tem potencial não ape-
nas para ser lembra-
da pela Maria-Fumaça 
ou pelo Rodeio, mas 
para se consolidar como 
referência no turismo 
do interior paulista.

De Jaguariúna

No dia 9 de julho, a 
cidade de Jaguariúna 
se transformará em 
um grande palco de 
celebração histórica 
e cultural, revivendo 
os últimos episódios 
da Revolução Consti-
tucionalista de 1932. 
O evento, que ocorre 
no Centro Cultural 
de Jaguariúna, será 
promovido pela As-
sociação Brasileira de 
Preservadores de Via-

turas Militares (AB-
PVM), com apoio da 
Associação Brasileira 
de Preservação Fer-
roviária (ABPF) e da 
Secretaria de Desen-
volvimento Econômi-
co, Turismo e Agro-
negócios de Jaguariú-
na.

A b e r t o  a o  p ú -
blico e com entrada 
gratuita ,  o  encon-
tro reunirá veículos 
militares históricos, 
encenações temáti-
cas, apresentação da 

Banda da EsPCEx, 
food trucks e ativ-
idades educativas, 
oferecendo uma ver-
dadeira imersão na 
memória nacional. A 
programação inclui a 
chegada de um trem 
histórico transportan-
do um canhão Krupp 
da época, seguido por 
um desfile de viaturas 
das forças armadas 
e de segurança, sol-
enidades com auto-
ridades civis e mil-
itares, e exposições 

sobre a Revolução de 
1932.

A cidade de Jag-
uariúna ocupa um 
lugar de destaque na 
história do movimen-
to constitucionalista. 
Foi na cidade, entre 
setembro e outubro de 
1932, que ocorreram 
os últimos combates 
do conflito, marcando 
o fim de uma das mais 
emblemáticas lutas 
civis pela democra-
cia e pelo Estado de 

Direito no Brasil. A 
destruição da Ponte 
do Camanducaia, a 
ocupação da Fazenda 
da Barra pelas tropas 
federais e os confron-
tos na Ponte do Rio 
Atibaia, na região de 
Carlos Gomes, encer-
raram de forma trági-
ca e heróica o mov-
imento que exigia a 
promulgação de uma 
nova Constituição.

O evento começará 
às 9h30, com a chega-

da do trem histórico, 
seguido pelo comboio 
militar às 10h, cer-
imônia oficial às 11h e 
atrações musicais du-
rante todo o dia, cul-
minando no retorno 
do trem e das viaturas 
às 17h. A expectativa 
dos organizadores é 
de receber milhares 
de visitantes ao lon-
go do dia, incluindo 
famílias, estudantes, 
pesquisadores e inter-
essados em história 
militar e ferroviária.

COMTUR recebe indicações para eleição de novos 
integrantes até dia 30

Prefeitura inicia atualização cadastral obrigatória do 
Cartão Cidadão em 1º de julho

Conecta Turismo reúne empreendedores em 
Jaguariúna e discute novidades para o setor

Eventos em Jaguariúna marca o 9 de Julho com 
encenação dos últimos momentos da Revolução de 1932

A eleição dos indicados acontecerá no dia 8 de julho, na sede da Associação Comercial, a partir das 8h. As inscrições devem ser feitas pelo e-mail diretoria.turismo@holam-
bra.sp.gov.br.
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FÉRIAS: 

Holambra terá mês de férias recheado de 
atrações pra todas as idades

Julho está chegando e, 
com ele, muita diversão 
para todas as idades em 
extensa programação de 
férias em Holambra, com 
atrações entre os dias 5 e 
27 por toda a cidade. As 

atividades começam no 
dia 5 com uma edição do 
Circuito Safari Aventura 
Credicitrus, realizada pelo 
SICOOB (Sistema de Co-
operativas de Crédito do 
Brasil), que contará com 

um desfile animado, mui-
tas brincadeiras e teatro. 
A atração acontecerá no 
Moinho Povos Unidos, a 
partir das 16h, com entra-
da gratuita.

No dia 12 comemora-se 
o aniversário de 17 anos do 
Moinho Povos Unidos, o 
maior moinho da Améri-
ca Latina. Será também 
o aniversário de 10 anos 
da Associação Povos Uni-
dos. O monumento estará 
aberto, com horário de 
visitação das 10h às 17h. 
Mais informações sobre o 
evento estão disponíveis 
em https://www.moin-
hopovosunidos.com.br/.

Ainda no dia 12, a par-
tir das 20h30, o Teatro 
Municipal Franciscus Jo-

hannes Eltink apresen-
tará a peça “Mas por que, 
Cazuza? O musical”. O 
enredo conta a vida do 
astro brasileiro do rock, 
tanto no âmbito familiar 
quanto artístico. O espe-
táculo é para pessoas aci-
ma de 16 anos. A entrada 
será um alimento não-
perecível, arroz, feijão ou 
óleo. Para reservar o in-
gresso é necessário acessar 
o site do evento (https://
www.projetoastro.com.
br/cmproducoes) ou ir ao 
Departamento Municipal 
de Turismo e Cultura, no 
Espaço Cidadão.

Nos dias 13 e 14, das 9h 
às 19h, e no dia 15, das 9h 
às 17h, Holambra sediará a 

nova edição do Enflor, ex-
posição de flores e plantas 
ornamentais, mostrando 
tendência e decoração. Dia 
20, por sua vez, reserva 
uma exposição gratuita 
de veículos antigos onde 
serão apresentados motos 
e carros clássicos. O encon-
tro acontece a partir das 8h 
na Rua da Amizade (Rua 
Coberta). Ainda no dia 20, 
no Moinho Povos Unidos, 
a partir das 16h, haverá 
apresentação gratuita da 
Orquestra Tons do Brasil.

No dia 26 o “Teatro a 
Bordo - Caixola Recicla”, 
um projeto em um con-
têiner reutilizado e abas-
tecido por energia solar e 
que possui programação 

gratuita de teatro, oficinas 
educativas e apresentações 
dos artistas locais, estará 
presente em Holambra. 
Às 16h terá o teatro “A 
Princesa e o Gigante” e, às 
18h, haverá apresentação 
de artistas da cidade. Às 
19h será vez de Cinema, 
com sessão de curtas me-
tragens.

Finalizando a pro-
gramação, no dia 27 acon-
tece a 4ª Corrida Turística 
de Holambra. Atração que 
terá largada no Moinho 
Povos Unidos e começará 
às 6h. Mais informações 
estão disponíveis no site 
da prova, em https://www.
ticketsports.com.br/e/cor-
rida-turistica-de-holam-
bra-2025-71068.

As atividades começam no dia 5 com uma edição do Circuito Safari Aventura Credicitrus, realizada pelo SICOOB (Sistema de Cooperativas de Crédito do Brasil)

N a  s e x t a - f e i r a , 
20 de junho, o grupo 
“Amigos em Fé” iniciou 
seu 10º e penúltimo dia 
de peregrinação.

 Às 5h40, deixaram 
a pousada em Campos 
do Jordão com tem-
peratura de 3?°C. Di-
ante do trecho perigoso 
até o Horto Florestal, 
optaram por seguir de 
circular até o início da 
trilha, prezando pela 
segurança.

Com destino ao dis-
trito de Gomeral, em 

Guaratinguetá, enfren-
taram uma subida de 
6?km seguida por 9?km 
de descida em terreno 
irregular. 

Durante o percurso, 
prestaram auxílio a um 
jovem escoteiro com 
lesão no joelho.

 Belinha ofereceu 
sua joelheira, enquan-
to Rafael carregou sua 
mala de 20?kg até re-
encontrar o grupo do 
rapaz. Foram 32?km 
percorridos até a próxi-
ma pousada, em um dia 
que reforçou o espírito 
de união do grupo.

No sábado, 21 de 
junho, às 6h30, os per-
egr inos  inic iaram o 
último trecho rumo ao 
Santuário Nacional de 
Aparecida.

 Encontraram cen-
tenas de pessoas no 
mesmo propósito: a fé. 
A emoção aumentava a 
cada passo, principal-
mente ao ver a placa 
indicando os últimos 
2?km.

A chegada às 11h20 
foi marcada por lágri-

mas,  abraços e  uma 
imensa gratidão. 

Ao final de 11 dias 
e mais de 300?km, os 
oito integrantes cele-
braram a superação e 
a espiritualidade que 
os guiou até ali.

O grupo é forma-
do por:  Paulo,  Lola, 
S e r g i n h o ,  B e l i n h a , 
C r i s t i a n o ,  R a f a e l , 
Jeferson e Mirella.Ag-
ora, os “Amigos em Fé” 
já pensam na próxima 
jornada, com o coração 
cheio de esperança e a 
certeza de que a fé os 
conduz.

Grupo de Holambra encerra jornada no Santuário de Aparecida após 
11 dias de caminhada
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30ª Hortitec em Holambra trouxe inovação e 
sustentabilidade

“Transformar Flores em Experiências Inesquecíveis” é a 
proposta do Congresso ENFLOR 2025

A 30ª Hortitec, prin-
cipal exposição técnica 
de horticultura, cultivo 
protegido e culturas 
intensivas da América 
Latina, chega ao seu 
último dia nesta sexta 
feira (27) no Parque 
da Expoflora, em Hol-
ambra. Com 520 em-
presas participantes e 
estimativa de 32?mil 
visitantes, a feira pro-
mete movimentar cerca 
de R$?600 milhões em 

negócios.
Com destaque às úl-

timas inovações, a Hor-
titec apresenta tecnolo-
gias para otimizar a pro-
dução, reduzir perdas e 
assegurar a qualidade 
dos alimentos. Entre 
os lançamentos, estão 
a cebola híbrida BRS?-
Belatriz, resistente e 
ideal para entressafra, e 
a batata doce IAC Dom 
Pedro II, com 64 vezes 
mais carotenoides que 

variedades convencio-
nais.

Outra novidade é o 
bioinsumo Auras, da 
Embrapa Meio Ambi-
ente, desenvolvido para 
combater o estresse 
hídrico por meio de 
ativos naturais da Caat-
inga.  Pesquisadores 
também apresentaram 
variedades de morango 
e cebola com maior du-
rabilidade, ampliando 
o combate ao desper-

dício.
O  e ve n t o  d e s t a c a 

soluções de ponta em 
agricultura de precisão, 
estufas automatizadas, 
irrigação inteligente, 
defensivos biológicos, 
e m b a l a g e n s  s u s t e -
ntáveis, sementes de 
alta performance e no-
vas tecnologias em nu-
trição vegetal. Empre-
sas de inteligência ar-
tificial e biotecnologia 
também marcam pre-

sença com ferramentas 
capazes de transformar 
a gestão no campo.

Além das inovações 
tecnológicas, institu-
ições financeiras partic-
ipam da Hortitec ofere-
cendo crédito rural para 
produtores de difer-
entes portes, favorecen-
do novos investimentos 
e a modernização da 
produção hortifrutícola 
em todo o país.

Voltada a agricul-

tores,  técnicos,  em-
presários e profission-
ais do agro, a Hortitec é 
uma vitrine das tendên-
cias que vão pautar a 
produção intensiva nos 
próximos anos. Ao re-
unir em um só espaço 
soluções  integradas 
para pequenos, médios 
e grandes produtores, 
a feira reforça seu pa-
pel como catalisadora 
da transformação tec-
nológica no campo.

Da Redação

Com o intuito de 
fortalecer a conex-
ão entre empreend-
edorismo, técnica e 
inspiração, a edição 
2025 do Congresso 
E N F L O R  p r o m e t e 
ser uma verdadeira 
imersão para floris-
tas e decoradores que 
desejam elevar o val-
or de seus trabalhos 
e transformar a arte 
f loral  em negócios 
s ó l i d o s  e  s u s t e -
ntáveis .  Com uma 
programação diversi-
ficada, entre palestras 

e workshops conduz-
idos por profissionais 
renomados, o Con-
gresso acontece nos 
dois primeiros dias 
do 32º Enflor e 20ª 
Garden Fair, evento 
conjunto que ocorre 
de 13 a 15 de julho, no 
Parque de Exposições 
da Expoflora, em Hol-
ambra (SP).

“Acreditamos que a 
tradição e a inovação 
caminham juntas e 
que, com técnica e 
sensibilidade, é pos-
sível impulsionar o 
valor do trabalho dos 

profissionais da flo-
ricultura e decoração 
no mercado”, comenta 
Ana Paula Sá Leitão, 
diretora da Flortec, 
empresa responsável 
pela programação e 
coordenação do Con-
gresso Enflor.

O  C o n g r e s s o  d o 
ENFLOR é  um es-
paço dedicado aos 
p r o f i s s i o n a i s  q u e 
transformam flores 
em experiencias in-
esquecíveis.

PROGRAMAÇÃO
Dia 13 de julho - 

Domingo
9h – 10h30: “Trans-

formando talento flo-
ral em oportunidade 
real” – Sybelle Luce-
na, Floricultura Alex-
ia Flores (Fortaleza, 
CE) - @alexiaflores-
fortaleza

11h – 12h30: “Ex-
celência Floral: Como 
atender um público 
exigente, criando val-
or percebido” – Tetê 
Castanha, Floricul-
tura Tetê Castanha 
(São Paulo, SP) - @
tetecastanha

Dia 14 de julho - Se-

gunda-feira
9h – 10h30: “Con-

exão Criativa: Como 
Decoradores e Flo-
ristas constroem ex-
periências inesquec-
íveis” – Karina Saab 
e Célio Corrêa - @
karinasaab e  @ce-
lio_correa

11h – 12h30: “Over-
g r o w n  F o l i a g e :  A 
Natureza exuberan-
te como linguagem 
de design” – Michel 
Benevenute (Leme, 
SP) - @michelbenev-
enute.

P a r a  c o n s u l t a r 
valores e fazer a in-
scrição no Congresso 
Enflor, acesse o site 
www.flortec.com.br 
ou www.enflor.com.
br .

SERVIÇO
O que:  Enflor & 

Garden Fair 2025
Quando: de 13 a 15 

de julho. Dias 13 e 14, 
das 9h às 19h e Dia 15, 
das 9h às 17h

Onde: Parque de 
Exposição da Expo-
flora – Av. Mauricio 
de Nassau, 675, Hol-
ambra SP.

AGRONEGÓCIO & TECNOLOGIA: 

30ª edição encerra nesta sexta feira (27) com 520 expositores, 32 mil visitantes e R$ 600 milhões em negócios
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